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‘Mordido’, Fla 
tenta evitar que a 
crise fique maior
Após derrota na final da Copa do Brasil e novo caso de 
agressão, Rubro-Negro enfrenta hoje o Goiás, pelo Brasileiro

MARCELO CORTES / FLAMENGO

Sampaoli é mantido no cargo por insistência de Rodolfo Landim

E
m meio à maior crise 
dos últimos anos e ao 
terceiro episódio de 
agressão em menos 

de dois meses, o Flamengo 
tem mais um compromisso 
no Campeonato Brasileiro. 
Ainda com a derrota no pri-
meiro jogo da final da Copa 
do Brasil em mente, o elenco 
rubro-negro enfrenta hoje o 
Goiás, às 19h, no Serrinha, 
ciente de que nada será su-
ficiente para melhorar o 
cenário atual, mas precisa 
vencer para não não deixar 
o ambiente ainda pior.

Prova de que sempre é 
possível piorar é que, de-
pois do revés por 1 a 0 para 
o São Paulo, no Maracanã, a 
diretoria ganhou mais uma 
problema para contornar: o 
vice-presidente Marcos Braz 
foi flagrado, em vídeo, agre-
dindo um torcedor no Bar-
raShopping, na Zona Oeste, 
depois de receber duras crí-
ticas. A violência se tornou 
rotina no noticiário do clube. 

Em julho, Pedro foi agredido 
pelo ex-preparador físico do 
clube Pablo Hernández. No 
mês passado, Gerson e Varela 
trocaram socos durante um 
treino no Ninho do Urubu.

Para o clima não ficar mais 
pesado do que já está antes 
do jogo de volta, a única al-
ternativa é vencer o Esme-
raldino, que não ganha há 
quatro rodadas. Já o técnico 
Jorge Sampaoli, que só não 

foi demitido por insistência 
do presidente Rodolfo Lan-
dim, tenta ganhar sobrevida.

Com tantas polêmicas, a 
importância do jogo para o 
Flamengo tem ficado até em 
segundo plano. No entanto, 
uma derrota hoje pode co-
locar em risco a vaga na Li-
bertadores do ano que vem e, 
de quebra, enterrar as já re-
motas chances de lutar pelo 
título brasileiro.

CRÍTICAS PESADAS FIZERAM BRAZ AGREDIR TORCEDOR
 N De acordo com testemunhas, 

a agressão de Marcos Braz ao 
torcedor Leandro Gonçalves Ju-
nior aconteceu porque o dirigen-
te não gostou de ter sido cobra-
do pelo momento turbulento 
da equipe. Em contato com o 
jornalista Venê Casagrande, o 
homem agredido disse que pe-
diu para o vice-presidente de 

futebol sair do Flamengo, mas 
ele não gostou, partiu para a 
agressão e, inclusive, o mordeu.

“Eu vi ele dentro da loja da 
Pandora. Só gritei para ele sair 
do Flamengo. Quando virei de 
costas, fui andando. Quando eu 
vi, ele correu atrás de mim. Ele e o 
segurança dele me agrediram. E 
ele me mordeu também”, alegou.

Já Marcos Braz afirmou que 
estava passeando pelo sho-
pping com sua filha quando o 
torcedor começou a agredi-lo 
verbalmente.

“Eu estava com três meni-
nas e estava comprando um 
presente para a minha filha e o 
cara começou a me agredir ver-
balmente. Um absurdo”, disse.
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NOVA CHANCE

 N O Flamengo terá uma 
novidade na lateral direi-
ta para a partida contra o 
Goiás. Sem o titular Wesley, 
suspenso pelo terceiro car-
tão amarelo, e o uruguaio 
Varela, machucado, Ma-
theuzinho terá a chance de 
iniciar o jogo.

O camisa 34 não começa 
uma partida como titular a 
quase seis meses. A última 
vez que isso aconteceu foi 
na semifinal do Campeona-
to Carioca, contra o Vasco, 
quando faturou a tíbia da 
perna esquerda.

Além de Wesley e Varela, 
o time de Jorge Sampaoli 
terá outros sete desfalques: 
Gabigol, suspenso, e os le-
sionados Léo Pereira, Pul-
gar, Luiz Araújo, Arrascaeta, 
Allan e Filipe Luís.

Arrascaeta e Luiz Araújo, 
porém, já participam de ativi-
dades com bola e podem ser 
reforços para o segundo jogo 
da final da Copa do Brasil, 
contra o São Paulo, domingo.

Novidade na 
lateral direita
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